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O coqueiro, Cocos nucifera L., Ø uma planta largamente
difundida nas regiıes tropicais. A sua importância se deve
aos seus mœltiplos usos e finalidades, constituindo-se,
portanto, em um importante produto agroindustrial para o
Brasil. O Nordeste brasileiro Ø responsÆvel por mais de
90% do cultivo de coco do Brasil. No Estado do CearÆ, o
cultivo irrigado do coqueiro encontra-se em elevada
expansªo, apresentando, atualmente, uma Ærea irrigada
superior a 5.000 hectares. Entre os fatores limitantes
dessa cultura, destaca-se a ocorrŒncia de uma praga
conhecida como Æcaro-da-necrose-do-fruto-do-coqueiro,
Aceria guerreronis Keifer, 1965, que apresenta, como
conseqüŒncia de seu ataque, reduçªo do peso e do
tamanho e deformaçªo dos frutos, tornando-os impróprios
para a comercializaçªo.
No Brasil, ocorrem quatro espØcies de Æcaros fitófagos em
coqueiros: Aceria guerreronis, Tetranychus mexicanus,
Retracrus johnstoni e Amerineus cocofolius. A espØcie A.
guerreronis (Æcaro que causa a necrose dos frutos) Ø
considerada sØria praga nos países onde a cultura do
coqueiro Ø importante. É um tipo de Æcaro, como os
demais Eriophidae, microscópico, de corpo vermiforme e
coloraçªo branco-leitosa, apresentando somente quatro
patas. A disseminaçªo natural dessa praga pelo vento Ø
muita rÆpida. Entretanto, o homem Ø o principal
disseminador, em suas atividades agrícolas, conduzindo
mudas ou sementes infestadas. Em plantas jovens, a
presença desse Æcaro pode ser constatada pelo aparecimento
de leve clorose nas folhas centrais. É uma sintomatologia
típica, caracterizada pelo escurecimento do tecido foliar,
próximo à nervura central da folha; posteriormente,
desenvolvem-se lesıes castanho-escuras, no sentido
longitudinal da nervura, e ocorre a morte do broto terminal.
Nos frutos, o Æcaro se desenvolve sob as brÆcteas dos
cocos novos, sugando a seiva da epiderme, causando
estrias e, posteriormente, necroses longitudinais partindo
do perianto do coco.
As cloroses apresentam, inicialmente, um formato triangu-
lar, com a base do triângulo nas brÆcteas. Com o cresci-
mento do fruto e o avanço dos danos, as manchas tornam-
se marrons, coalescem e seguem em direçªo à extremidade
final do fruto. A Ærea lesionada torna-se cada vez maior, à
medida que o fruto aumenta de tamanho, apresentando
Æreas necrosadas com rachaduras superficiais e longitudi-
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nais de cor marrom-escura, com exsudaçªo e malformaçªo
dos frutos (Fig. 1). As perdas ocasionadas por essa praga
sªo superiores a 35%, situaçªo esta que vem ocorrendo
em vÆrias zonas produtoras do Nordeste do Brasil. O
controle, utilizando-se produtos sintØticos, biológicos e















Fig. 1. Diferentes formas de dano do Æcaro-da-necrose-do-
fruto-do-coqueiro.
necessitando, portanto, de estudos e testes de campo para
manter esta espØcie em níveis populacionais aceitÆveis.
Poucos trabalhos tŒm sido desenvolvidos no Brasil sobre
esse problema. Portanto, Ø de fundamental importância a
realizaçªo de trabalhos de pesquisa que visem a associaçªo
de prÆticas integradas de controle para o Æcaro do coqueiro,
de forma racional, eficiente e econômica, viabilizando,
assim, a continuidade da expansªo dessa importante
frutífera em Æreas irrigadas dos pólos de desenvolvimento
de agricultura irrigada do Nordeste do Brasil.
Estudos de prospecçªo de pragas do coqueiro e testes de
alternativas tecnológicas para o controle do Æcaro-da-
necrose-do-fruto-do coqueiro foram conduzidos no período
de 1999 a 2001, em Æreas irrigadas de produçªo comercial
de coco verde no perímetro irrigado de Curu-Paraipaba,
município de Paraipaba, CearÆ.
O uso dos produtos Boveril PM (Beauveria bassiana) e
Acanat (citronela + nim), Tabela 1, nas doses de 320 g e
150 mL, respectivamente, do produto comercial por 100  L
de Ægua, no intervalo de quinze dias, a partir da abertura
das inflorescŒncias, representou um avanço no controle
dessa praga. Esse resultado pode proporcionar ganhos em
termos de segurança alimentar pelo uso de produtos
biológicos, bem como na preservaçªo de inimigos naturais,
reduçªo do risco para o ambiente e do custo de produçªo.
A utilizaçªo desses produtos, quando comparados com os
defensivos convencionais, poderÆ trazer substancial elevaçªo
na qualidade da Ægua de coco, por nªo apresentar resíduos
químicos nocivos à saœde humana e, ainda, por preservar
os inimigos naturais e o meio ambiente e ter baixo custo.
Tabela 1.  MØdias totais de cocos, cocos infestados pelo Æcaro-da-necrose-do-fruto-do-coqueiro e porcentagem de eficiŒn-
cia de controle, em prØ-avaliaçªo e avaliaçªo final. Paraipaba, CE. 2001.






Acanat 106,7 15,5 54,2 1,4 90,9
Metarril PM 103 88,3 8,0 52,2 1,1 86,2
Manipueira 118,7 20,6 45,7 3,8 81,5
Marshal 83,5 6,8 52,7 1,3 80,8
Boveril PM 74,2 5,8 49,7 0,3 94,8
Testemunha 114,2 6,7 60,7 7,8 -
Avaliaçªo inicial Avaliaçªo final
*Abbott, 1955.
